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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Jane querida: Saúde e paz para você e todos da família. 
Como fotógrafo amador, espremido onde estava, tirei estas 
fotos que ofereço em homenagem a você, pela ideia cidadã 

que gerou o evento. Um abração do Geraldo Silva”

Duzentos 
anos depois, 
orgulho de ser 
brasileiros

Como nossos leitores podem observar, 
hoje não colocamos, ali, no alto da coluna, as 
costumeiras frases de autores conhecidos ou 
de santos de nossa devoção.

As aspas de hoje pertencem a um ho-
mem honrado, honesto, de caráter ilibado 
e indiscutível, um pai de família exemplar, 
religioso, pioneiro, membro da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal, o que possibilitou a 
ele conhecer tudo sobre todos, em todos os 
setores e áreas de atuação.

Patriota apaixonado “por este país que me 
viu nascer e crescer”, Geraldo Silva tornou-se 
um colecionador contumaz de fotos antigas 
e novas, que levava para me mostrar na mi-
nha sala, no Correio Braziliense.

Amigo particular de Ari Cunha, ostentava 
seu crachá do CB, credencial que o liberava 
nas catracas da recepção.

Em 6 de abril de 2003, esta coluna come-
çou a circular. Ganhei, então, um admirador 
e um amigo leal e sincero, como eu acho que 
seria meu pai, se vivo estivesse.

Com a grande responsabilidade de chegar 
à casa dos assinantes ou às bancas de jornais 
todos os dias, a ex-professora de educação 
moral e cívica, que passou a assinar esta colu-
na, começou a arquitetar o plano, de naquele 
mesmo ano, fazer com que o Correio Brazi-

liense desse o maior e mais inédito exemplo 
de civismo e patriotismo, fazendo a abertura 
da Semana da Pátria, na própria sede dos Diá-
rios Associados.

Apresentado o projeto ousado e aprova-
do ipsis literis pela diretoria, mesmo aparen-
tando “meio louco e audacioso” seguimos 
em frente.

Na época comandante do Exérci-
to, o general-de-Exército Francisco Ro-
berto de Albuquerque, casado com mi-
nha amiga Maria Antonina, sabia muito 
bem de minhas loucuras patrióticas e de 

minha carreira como professora da ma-
téria tão importante que, infelizmente 
(e não sabemos por que) foi banida do 
currículo escolar.

Isso me deu coragem de fazer a ele um au-
dacioso pedido: que o exército nos emprestas-
se aquela bandeira de 280m2 (20x14) que, de 
acordo com o Guiness Book “é a maior bandei-
ra hasteada de forma permanente no mundo”!

“Para quê?” Perguntaram os militares meio 
espantados com o pedido. Porque eu sonho 
cobrir a fachada do prédio do Correio Brazi-

liense (no Setor Gráfico), com ela! Respondi 
com firmeza, explicando que seria em uma 
bela cerimônia, com convidados ilustres, au-
toridades, Corpo Diplomático, no dia 1º de se-
tembro, abrindo a Semana da Pátria.

Deu certo! Conseguimos! Lembro-me que 
Maria Antonina ficou tão sensibilizada, que 
encomendou, na fábrica, uma caixa com cen-
tenas de bandeirinhas de mesa e me deu de 
presente. Saí distribuindo para todos os dire-
tores, redação, repórteres, fotógrafos, admi-
nistração, Cedoc, serviço médico, restaurante.

Depois do entusiasmo inicial veio a ques-
tão operacional. Como fazer? Novamente a 
sonhadora aqui garantiu que daria certo co-
locá-la enrolada, na cobertura do prédio, para 
depois da execução do Hino Nacional, a gran-
de bandeira se soltaria das amarras e desce-
ria, inteira, cobrindo toda a fachada do pré-
dio principal.

Tudo estudado e acertado, antes do dia 
marcado, soldados do Exército chegaram, 
bem cedo com a bandeira gigante e, na co-
bertura, estudaram e discutiram sobre a me-
lhor e mais eficaz maneira de realizar aque-
le meu sonho.

Já muito emocionada e tensa, cheguei ao 
jornal às 9h. Estacionei o carro no pátio inter-
no e, acreditem, quando olhei para cima, os 
soldados fizeram o primeiro teste da descida 
daquela maravilha, soltando as suas amar-
ras lá no alto da cobertura. Deu certo! Diante 
de mim, chorando de emoção, pareceu que 
aquele Pavilhão Nacional gigante quis me 
mostrar que o meu sonho patriota poderia 
perfeitamente ser realizado.

No dia marcado, 2 de setembro de 2003, 
muito civismo e demonstrações de amor à 
pátria motivaram o entusiasmo de Geral-
do Silva, que fotografou, com sua “modes-
ta marquininha” aquele momento tão mar-
cante na história do Correio Braziliense e 
da capital do país, com convidados ilus-
tres da política, dos Três Poderes, do mun-
do empresarial, da sociedade brasiliense e 
do Corpo Diplomático.

O mesmo aconteceu por 11 anos anos, 
até 2014.

Hoje, ao comemorarmos os 200 anos da 
Proclamação da Independência, temos muita 
história para contar, muitas imagens para re-
cordar, buscadas pelo Francisco do Centro de 
Documentação (Cedoc) para servir de exem-
plo para os mais jovens, nossos filhos e netos.

Que aprendam o verdadeiro valor de 
nossa bandeira e o quanto ela precisa ser 
respeitada. Ela é a nossa identidade maior, 
nosso CPF, nossa digital, nosso DNA ver-
dadeiro, que nos identifica e nos orgulha 
de ser brasileiros em qualquer época e em 
qualquer parte deste planeta.

Sempre “com a pátria no pensamento e 
Deus no coração”, lema do jornal Gazeta do 
Triângulo da minha Araguari, criado pelo seu 
diretor, meu pai, nos idos de 1956.

7 DE SETEMBRO /

Feriado será de sol 
e baixa umidade

Comércio, bares, restaurantes, parques e serviços de segurança pública funcionam normalmente

Q
uem está se programando 
para o feriado da Indepen-
dência irá desfrutar de um 
dia ensolarado, com pou-

cas nuvens e sem previsão de chu-
va, de acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet). 
Para os que pretendem aprovei-
tar para fazer compras, o comér-
cio funciona normalmente, assim 
como os bares e restaurantes. Os 
pontos de lazer e turismo também.

O desfile de 7 de Setembro, 
na Esplanada dos Ministérios es-
tá marcado para ocorrer das 9h às 
11h30. Os atos de apoio ao governo 
estão previstos na Esplanada para 
às 13h, enquanto as manifestações 
contrárias, caso ocorram, estão pro-
gramadas para o mesmo horário, 
no estacionamento da Torre de TV, 
ao lado da Praça das Fontes.

Esplanada fechada para as comemorações do 7 de Setembro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » CLARA ESPINOZA*

Fotos: Geraldo Silva/Divulgação

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Gonçalves Pereira, 

71 anos

Edivan Lino de Sousa, 

49 anos

Eduardo de Souza Alves, 

36 anos

Eunice Araújo Giraldi Lopes, 

73 anos

Glauce Maria José Rodrigues 

Campos, 84 anos

Ikaro Diogo Alves Zeferino, 

30 anos

José Carlos Marques, 57 anos

Lúciano Alessandro Lima, 

45 anos

Mariana de Souza Castro, 

38 anos

Stefania Aparecida Palácio, 

35 anos

Windson Santos de Araújo, 

27 anos

 » Taguatinga

Adélio Fideles de Andrade, 

92 anos

Carlos Eduardo Alves de 

Matos, 19 anos

Cícero Lopes, 76 anos

Francisca das Chagas Gomes, 

88 anos

Hélio Vieira Lopes, 69 anos

José Alberto da Silva Teixeira, 

56 anos

José Viana Barbosa, 70 anos

Lenita Moraes da Silva, 

79 anos

Márcio Marcos Rocha Gomes 

dos Santos, 50 anos

Maria Esther Teles Reis, 

menos de 1 ano

Marister Márcia Bido, 59 anos

Raimundo Aureliano dos 

Santos, 78 anos

Roseval Severino de Araújo, 

73 anos

Valdeci dos Reis de Oliveira, 

51 anos

 » Gama

Dalvo Andrade Sobrinho, 

73 anos

Danielly Nunes Pereira, 

34 anos

 » Planaltina

Aelton Magalhães de Souza, 

51 anos

Dilma Vieira Fernandes, 

77 anos

Luiz Ferreira Veras, 75 anos

Nicolas Almeida Rocha, 

menos de 1 ano

 » Brazlândia

Fabiano Cardoso dos Santos, 

34 anos

Helvecio Evangelista dos 

Santos, 68 anos

 » Sobradinho

Carlos Eduardo Xavier Sousa, 

42 anos

Frans Herman Backx, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

Carlos Alberto Vilarinho 

Júnior, 22 anos

Francisco das Chagas Lima 

Pinto, 47 anos

Lucineide Mendes dos Santos, 

57 anos

Manoel Viomar Moreira, 

80 anos (cremação)

Joelina Mourão Holanda, 

86 anos (cremação)

Nicole Menezes dos Santos, 

57 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 6 de setembro de 2022
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

TRANSPORTES

 » Metrô

Funciona com horário 

reduzido: das 6h às 19h

 » Ônibus

Funcionam com horário 

de domingo, mas haverá 

120 veículos para 

reforçar as viagens em 

direção à Rodoviária do 

Plano Piloto

SAÚDE

 » Vacinação contra a 
covid-19

Apenas na Esplanada dos 

Ministérios, das 9h às 17h

 » Vacinação antirrábica

Não haverá

 » Unidades Básicas 
de Saúde (UBS)

Fechadas

 » Farmácias de alto custo

Fechadas

 » Emergências

As unidades do 

Centro de Atenção 

Psicossocial (Caps) do 

tipo 3, as de Pronto-

Atendimento (UPAs) 

e as emergências dos 

hospitais regionais, além 

da Casa de Parto de São 

Sebastião, funcionam 

ininterruptamente

 » Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu)

Atendimento 24 horas, 

pelo telefone 192. Além 

disso, há esquema de 

atendimento especial na 

Esplanada dos Ministérios

 » Ambulatórios e policlínicas

Fechados

 » Hemocentro

Fechado

COMÉRCIO

 » Bares e restaurantes

Funcionam normalmente

 » Lojas

Abrem em horário normal

OUTROS SERVIÇOS

 » Bancos

Fechados

LAZER

 » Parques

Abertos nos horários 
normais de funcionamento, 
incluindo os jardins 
Botânico e Zoológico de 
Brasília

SEGURANÇA

Corpo de Bombeiros, 
polícias Militar e Civil 
atuam normalmente

Por isso, o trânsito sofre alte-
rações. As vias estão fechadas da 
alça leste da Rodoviária do Plano 
Piloto até a via L4, com previsão 
de serem liberadas para circula-
ção de veículos após a finalização 
do desfile e dos atos. Para estacio-
nar, os locais indicados são o Setor 
Hoteleiro Norte, Palácio do Buriti 

e Tribunal de Contas do Distrito 
Federal e Territórios (TCDF). O de-
sembarque para os participantes 
que forem de ônibus ocorrerá ex-
clusivamente na alça leste da Ro-
doviária do Plano Piloto.

*Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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